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			Para Pe. Paulão Leandro e os Anjos das Ruas,

			com carinho.

		

	
		
			1. O Cadáver

			O cadáver foi encontrado à beira da praia. Já estava inchado e quase irreconhecível. A polícia, a princípio, pensava que a causa da morte havia sido por afogamento, mas, após análise do corpo, constatou-se que o sujeito, um homem de 31 anos, chamado Sidney, havia sido baleado e depois jogado ao mar. 

			Ainda não há suspeitas de quem causou o crime, mas a investigação segue o seu curso, buscando pistas. 

			Apenas sabemos que ele morreu em uma das praias da cidade de Ubatuba, São Paulo.

			A vítima morava na rua, segundo testemunhas que o reconheceram pelos documentos pessoais.

			Tudo leva a suspeita de que o crime foi premeditado por alguém.

			Acompanharemos o caso e traremos novas notícias em breve!

			Reportagem: Luísa Ferreira – jornalista criminalista do jornal “Diário da Cidade”. 

			***

			– E então? As informações conferem, Douglas? Posso publicar?

			– Sim, corretas, Luísa. Estou meio incomodado com esse caso, principalmente por causa do envolvimento de Sidney, seu sequestrador. Segundo a polícia, ele havia sido solto há três meses por bom comportamento. Porque alguém iria matá-lo? Seu irmão Sérgio e sua comparsa Olívia ainda estão presos, mas irão ser soltos em breve – diz Douglas a Luísa ao telefone.

			– Sim, muito estranho. Lembro que você me avisou quando ele foi solto e disse para não me preocupar porque ele estava com boa conduta. – respondeu Luísa.

			– Sim, mas por que alguém o mataria? Será que devia o pagamento de alguma droga?

			– É a única explicação plausível, Douglas. Por favor, mantenha-me informada.

			– Sim, Luísa.

			Douglas desligou, pensativo. Já fazia dois anos que não tinha mais problemas com esta gangue, desde que quase morreu na explosão causada pela bomba de Olívia, que lhe causou um braço quebrado e alguns ferimentos. Achou que seria bom dar um pulo em Ubatuba e investigar melhor o caso. Claro que seria ótimo ver o mar.

			Douglas era muito solitário. Era muito dedicado ao seu trabalho e não pensava muito em relacionamentos pessoais. Tinha poucos amigos e não gostava de falar de sua vida pessoal para ninguém. 

			Nicolas era um dos poucos em que ele confiava e conseguia se abrir.

			Mas esta personalidade antissocial não foi sempre assim. Em seu passado ele já havia sido muito feliz e amado por uma mulher, que retribuía seus sentimentos. Até que tudo aconteceu... O nome dela era Isadora.

		

	
		
			2. Felicidade

			Eram nove horas da manhã. Luísa e Gustavo ainda estavam na cama, pois estavam de férias.

			Estavam comemorando um ano de casados naquele dia e iriam aproveitar o mês de janeiro, juntinhos.

			Nicolas e Emilly casaram-se no mesmo dia. Foi uma festa e tanto. Inesquecível! Com a presença de todos os familiares e amigos mais próximos.

			Marcelo, pai dos rapazes, já estava recuperado da operação. Não teve rejeição do rim transplantado e teve o outro removido. Estava muito satisfeito com o duplo casamento.

			Nicolas também estava ótimo e não teve maiores complicações com a doação.

			Luísa e Emilly estavam esplêndidas em seus vestidos de noiva. Emilly, arrastando uma língua portuguesa quase indecifrável, tentava agradecer e dar atenção a todos os convidados. Seus pais vieram para a cerimônia e pelo menos podia falar com eles normalmente em inglês.

			Luísa só tinha sorrisos, principalmente para seu noivo, que estava muito lindo, como sempre, juntamente com Nicolas.

			– Foi maravilhoso, né, amor? – disse Luísa ao seu marido deitado ao seu lado, com a cabeça em seu ombro.

			– Sim, e você, a noiva mais linda que eu já vi na vida! – respondeu Gustavo, dando um beijo em seus lábios.

			Os dois abraçaram-se e ficaram mais um pouquinho na cama, comemorando o seu amor. Estavam felizes.

			Em outro local, na cidade de Guarulhos, Nicolas e Emilly também comemoravam um ano de casados. Estavam no Bosque Maia, andando de bicicleta. Os dois gostavam muito de fazer exercícios e de manter uma vida saudável.

			Compraram uma casa perto do local para que pudessem ir sempre fazer os seus exercícios e caminhadas.

			O Bosque era amplo, tinha muitas árvores, aparelhos de exercícios, trilhas, brinquedos infantis, quadra e até pista para caminhada. Estava sempre cheio de pessoas, pois era localizado próximo ao centro da cidade, que era vizinha a São Paulo.

			Nicolas montou uma filial da doçaria por lá e administrava tudo juntamente com Gustavo e seu pai.

			– Mais devagar, Nic! Slowly! – gritou Emilly.

			– Ok, Darling, vou te esperar. – disse Nicolas, olhando para trás.

			– Obrigada! Já estou cansada! Vamos parar um pouco e fazer o nosso piquenique? 

			– Vamos, já estou faminto!

			Os dois escolheram uma área plana de grama, onde havia alguns casais sentados e crianças brincando ao redor. O dia estava ensolarado e com o céu azul. Algumas árvores faziam sombra e soltavam flores pelo chão.

			– Realmente, este clima é incrível! – disse Emilly contemplando a paisagem. 

			– Está bem quente!

			– Sim, mas eu gosto muito do verão!

			– Emi, você está gostando de verdade de estar aqui no Brasil? – perguntou Nicolas um pouco pensativo.

			– Claro que estou! Tenho saudades de algumas coisas, mas isso é normal. 

			– Tem certeza? Você é feliz aqui comigo? – pergunta Nicolas, olhando-a nos olhos.

			– Yes, Nic, very happy! Seria muito feliz em qualquer lugar do mundo com você! – respondeu Emilly dando-lhe um beijo apaixonado.

			Nicolas sorri e diz:

			– Feliz aniversário de casamento, senhora Sampaio!

			– Uau! Que charme, não? Feliz aniversário, meu amor!

			– Eu te amo! Obrigado por estar ao meu lado! – declarou Nicolas.

			– I Love You, too! 

			– Ah! Adivinha o que eu trouxe, além de suco, frutas e lanches naturais? – perguntou Nicolas, abrindo a cesta e mostrando para Emilly.

			– Cupcakes! Delicious! – disse Emilly – Vamos cantar parabéns!

			Havia vários cupcakes de diversos sabores e uma velinha que ele havia providenciado para a comemoração no piquenique.

			– A felicidade realmente está nas coisas simples, Nic! Tem coisa melhor do que isto?

			Os dois ouviam “More than words”, do Extreme, a música predileta deles, entre outras.

		

	
		
			3. Harmonia

			–Ela é tão linda! – disse Regina.

			– Muito linda mesmo! Já está com oito meses, nossa princesinha! – respondeu Lucas.

			– Quem diria que seria tão espertinha! Com esses olhos vívidos e essa mãozinha que não para um segundo!

			Maria Julia nasceu com dificuldades para respirar. Foi entubada, ficou na UTI por três meses, depois foi para o quarto em mais um mês de internação.

			A maior preocupação de Regina e Lucas era com seus pulmões, que chiavam muito.

			No início era um pouco apática, mas com o tempo acompanhava as pessoas com o olhar. Já conhecia algumas enfermeiras, seus pais, avós e padrinhos, Luísa e Gustavo, que sempre iam visitá-la. Ficava agitada, mexendo as perninhas, querendo atenção.

			Lucas gostava de cantar para ela, que prestava muita atenção e conhecia a sua voz. 

			Quando chegou a casa, com quatro meses, foi uma festa! Todos estavam lá para recepcioná-la e pegá-la no colo.

			Segundo os médicos, Júlia teria algumas sequelas, principalmente do lado direito, pois seria a consequência da falta de massa encefálica do lado esquerdo, ocasionando uma hemiparesia. Sua mão e seu pé do lado direito não se mexiam muito e ela precisaria fazer fisioterapia para conseguir melhorar os seus movimentos e poder andar, futuramente. O pulmão estava mais maduro e apenas utilizava um remédio de vez em quando para a bronquite. De resto, tudo ia bem. Alimentava-se muito bem e já conhecia a todos da família.

			Com oito meses, estava aprendendo a rolar e tentando sentar. Balbuciava alguns sons que não dava para compreender, mas Regina já entendia algumas coisas que ela queria ao se expressar. Com certeza, demoraria mais do que as outras crianças para realizar os movimentos motores esperados, pois iria devagar, em seu ritmo. O mais importante é que não ficava estagnada, pelo contrário, sempre aprendia algo novo que animava a todos.

			– Sabe, Lucas, o meu maior medo é que ela não possa ter autonomia para se virar sozinha neste mundo. Você sabe que não estaremos para sempre ao seu lado – disse Regina, preocupada.

			Ela dormia tranquilamente nos braços de seu marido, com um rostinho coradinho e singelo, parecendo uma bonequinha. No celular tocava “Halo”, de Beyoncé.

			– Ela vai ter sim. Vamos fazer o possível para incentivá-la! Vai conseguir! – respondeu ele com animação.

			– Sim, tenho esperança! Só de estar aqui viva conosco, já é uma vitória. E você está se saindo um belo pai coruja! – disse Regina, olhando como Lucas a olhava com amor.

			Realmente, Lucas ficava o máximo que podia junto a elas. Trocava fraldas, dava banho, fazia papinhas de frutas, mamadeira e tudo o que Júlia precisava quando Regina não podia fazer ou estava cansada. Tinha remorso de quando não a aceitou durante o começo da gravidez, por ser especial. Como poderia ter feito aquilo? Amava-a tanto que doía em seu peito.

			– E você, uma mãe maravilhosa! – respondeu Lucas, colocando Júlia no berço e sentando-se perto de sua esposa para beijá-la.

			Regina estava muito feliz com sua filha e tinha esperanças de que, com o tratamento, iria conseguir realizar quase tudo o que uma criança normal realizava. Sabia que não podia criar muitas expectativas, mas faria de tudo para auxiliá-la no que fosse necessário.

			Ela já havia voltado a trabalhar, mas apenas por meio período para ficar mais tempo com sua filha. Ela a deixava com sua mãe na parte da tarde e Lucas buscava, pois voltava mais cedo do que ela de seu trabalho.

			Revezavam à noite para cuidar dela e a maioria das festinhas e encontros com os amigos nos finais de semana foram deixados para trás, mas eles não se importavam. Os amigos de verdade também não reclamavam e os visitavam de vez em quando. 

			Estavam na mais perfeita harmonia.

		

	
		
			4. A Morte de Sidney

			Sidney havia saído há pouco tempo da cadeia e estava em busca de emprego e ajuda financeira.

			Conhecia algumas pessoas da época do tráfico que o incentivaram a voltar com as vendas, mas ele queria tentar fazer outra coisa que não fosse vender drogas, pois não queria voltar a ser preso. Sabia o que havia sofrido e pensava que poderia fazer algo melhor, algo que o levasse a ser uma pessoa comum e ganhar o seu dinheiro de maneira honesta. Sabia que em pouco tempo seu irmão, Sérgio Caolho, também iria sair da prisão e se ele não conseguisse arrumar um negócio para trabalhar, ele iria convencê-lo a voltar a vender drogas.

			Sidney tinha um filho, um menino de seis anos que nunca mais tinha visto. A mãe da criança, depois que soube o que ele fazia, quando foi preso, sumiu e não teve mais contato com ele. Pensava que se conseguisse melhorar a sua vida, talvez pudesse encontrá-la e mostrar que era capaz de criar o seu filho também.

			Primeiro, um emprego, um trampo, depois esfregar na cara dela! Como pôde esconder o meu filho de mim? – pensava enquanto andava sem rumo.

			Parou no litoral de São Paulo, pois não queria ficar perto de pessoas que o conheciam, mas também suspeitava que o menino estivesse por ali. Tentou vários empregos, mas por ser quase um analfabeto, não era aceito em suas investidas.

			Por fim, conseguiu ser carregador de caminhão de materiais de construção, mas ganhava muito pouco e ficava frustrado.

			Começou a beber demais e foi mandado embora. Logo o dinheiro acabou e Sidney ficava pelas ruas, mendigando algum trocado para comer no Bom Prato da cidade ou em alguma lanchonete barata. Alimentava-se uma ou duas vezes ao dia, quando tinha sorte.

			Acostumou-se a morar na rua e tinha apenas a esperança de reencontrar o seu irmão quando o mesmo saísse da cadeia.

			– Maldita vingança que nos levou para o buraco! – dizia sozinho ao andar pelas ruas de Ubatuba.

			Um dia, uma pessoa chegou perto dele e ofereceu ajuda, disse que iria lhe dar um ótimo trabalho, dando-lhe um papel com o endereço, ficava na praia de Maranduba. Seria um serviço limpo e produtivo. A pessoa era muito misteriosa e usava chapéu, óculos escuros e um sobretudo de gola alta. Era um dia chuvoso e ele não se importou muito com a sua aparência. Não tinha muito a perder. Ficou feliz com a oferta e acertou a proposta do encontro. O sujeito então lhe deu um bilhete constando os detalhes do local e do horário.

			Às vezes ligava para o irmão na cadeia e, naquela tarde, pediu para o dono de uma pousada que o conhecia para tomar um banho e ligar para ele.

			Sérgio não se importou muito, mas disse para ele voltar para São Paulo que em breve seria solto. Assim poderiam voltar para a antiga ocupação.
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